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SOJA – 11 a 15/03/2019 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de soja – médias semanais. 

 
 

Os preços médios semanais apresentados nas praças de Sorriso/MT, Cascavel/PR, Rondonópolis-MT e Paranaguá/RS são referentes ao mercado disponível. 
**Preço mínimo (safra 2017/18):  R$ 37,71/60Kg  
 

MERCADO EXTERNO. 

Nessa semana mais uma vez, os preços na Bolsa de 

Valores de Chicago (CBOT) variaram em cima do 

fundamento de mercado da guerra comercial entre 

Estados Unidos e China. 

É esperado um encontro entre Trump e Xi Jinping, que 

deve ocorrer no final de março/19, selando o fim da 

Guerra Comercial que já dura praticamente um ano. Caso 

ocorra o fim da guerra comercila, é provável que venha a 

afetar bastante as exportações brasileira de soja em 

grãos, pois, os americanos estão com estoques muito 

altos e a nova safra (2019/2020) deve ser colhida ainda 

este ano (setembro/2019). 

Face a esse cenário, o representante comercial americano 

se pronunciou no Congresso americano, com um discurso 

positivo no sentido de um possível acordo entre 

Americanos e chineses. Desse modo, os preços 

internacionais que iniciaram a semana com um valor 

abaixo de US$ 9,00/bu, na sexta-feira dia 15/03/19 

fechou em US$ 9,09/bu. Além disto, compras de milho 

pelos chineses também deram suporte aos preços CBOT 

de soja, que mesmo assim, terminaram com uma leva 

baixa, se comparadas à média da semana anterior. 

Na semana em análise, o Departamento de Agricultura 

dos Estados Unidos (USDA), divulgou que as vendas para 

exportações (exportações futuras) de soja entre Estados 

Unidos e China passaram de 5,67 milhões de toneladas 

para 6,99 milhões de toneladas, ou seja, uma compra de 

1,32 milhões de toneladas. Com esta nova compra as 

vendas para exportações, somadas às exportações já 

ocorridas de 4,07 milhões de toneladas, já ultrapassam o 

valor estimado de compra de 10 milhões de toneladas, 

após a trégua entre Estados Unidos e China, em 

dezembro de 2018. Lembrando que no início de 

dezembro/18 as exportações americanas para a China 

foram de apenas 332 mil toneladas e no início de 

janeiro/19 foram de 341 mil toneladas. Ou seja, os 

chineses estão importando mais soja dos Estados Unidos 

do que foi estimado com a trégua entre estes países.  

MERCADO INTERNO. 

Apesar da pequena baixa dos preços internacionais 

(UScents 891/bu), o dólar (R$ 3,83) e os prêmios de porto, 

Paranguá-PR (UScents 38,20/bu) estarem praticamente 

estáveis, se comparados à média da semana anterior, os 

preços pagos ao agricultor tiveram poucas variações esta 

semana. 

Segundo a Secretaria de comércio exterior (Secex), as 

exportações de soja em grãos dos 9 primeiros dias úteis 

de março de 2019 alcançaram 4,79 milhões de toneladas.  

O line-up de exportação estima um valor total de mais de 

10,14 milhões de toneladas em exportação para março de 

2019. 

Unidade 12 meses Semana anterior Semana Atual Variação anual Variação Semanal

Sorriso-MT R$/60Kg 61,50 62,50 62,40 1,46% -0,16%

Cascavel-PR R$/60Kg 68,90 67,60 67,70 -1,74% 0,15%

Rondonópolis-MT R$/60Kg 65,65 67,00 67,10 2,21% 0,15%

Paranaguá-PR R$/60Kg 79,18 78,00 77,50 -2,12% -0,64%

Bolsa de Chicago US$/60kg 22,89 19,70 19,66 -14,10% -0,19%

Exportação Cascavel-PR R$/60Kg 67,42 69,44 69,41 2,95% -0,05%

Exportação Paranaguá R$/60Kg 74,18 76,77 76,74 3,45% -0,04%

Dólar R$/US$ 3,68 3,82 3,83 4,08% 0,21%

Preços ao produtor

Preço ao Atacado

Cotações Internacionais

Paridades

Indicadores



 
 
 
 
 

Engº Agrº Leonardo Amazonas – Analista de Mercado E-mail: Leonardo.amazonas@conab.gov.br Tel: (61) 3312-2236 

COMENTÁRIO DO ANALISTA 

As vendas para exportações (exportações futuras), 

estimadas pelo Usda, em 07/03 é o maior valor 

estimado historicamente, estando 4,19 milhões de 

toneladas maiores que no mesmo período do ano 

anterior. 

 

Apesar disto, a soma total do que já foi exportado e 

vendido (exportações futuras), para a safra 

2018/2020 americana, está em quase 22 milhões de 

toneladas menores que na safra anterior. Por este 

motivo, espera-se uma redução das estimativas de 

exportações americanas, para a safra atual. 

 

 


